
MONTADORAS

Produção de veículos cai 19,4% em abril 
Omês de abril terminou com queda de 19,4% em

relação a março na produção de veículos leves e pe-
sados. Segundo a Anfavea (associação das montado-
ras), foram fabricadas 178,9 mil unidades no último
mês. O resultado reflete as nove paralisações nas li-

nhas de montagem. GM, Hyundai, Mercedes-Benz,
Scania, Stellantis e Volkswagen estão entre as empre-
sas que tiveram interrupções. O principal motivo é a
queda na demanda. O problema tem ocorrido com
frequência desde o início de 2023. Ao longo do pri-

meiro trimestre, a Anfavea registrou oito paralisa-
ções. "É um ajuste da produção à demanda de merca-
do, quando se vê uma queda no mercado interno e
nas exportações", disse Marcio de Lima Leite, presi-
dente da Anfavea. PÁGINA 2

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, anunciou ontem os
dois indicados do governo para compor a diretoria do Banco Central.
Com a entrada dos escolhidos, a gestão de Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) terá pela primeira vez nomes próprios a participar diretamente
das decisões relacionadas à taxa básica de juros -cujo patamar é alvo
de ferrenhas críticas do mandatário. Gabriel Galípolo (foto), atual se-

cretário-executivo do Ministério da Fazenda, foi escolhido para assu-
mir a diretoria de Política Monetária da autarquia. Já Ailton de Aqui-
no Santos, servidor do BC, foi indicado para a área de Fiscalização.
Galípolo é um dos auxiliares mais próximos de Haddad e já era ouvi-
do por Lula nas questões econômicas desde o período pré-campa-
nha eleitoral. PÁGINA 2

Torres conta
‘cascata’ e 
mente para
Polícia Federal

DEPOIMENTO

Anderson Torres negou on-
tem durante depoimento à Polí-
cia Federal interferência em pla-
nejamentos da PRF (Polícia Ro-
doviária Federal) durante as elei-
ções de 2022 e afirmou que sua
única preocupação era o comba-
te a crimes eleitorais, indepen-
dentemente do candidato ou
partido. De acordo com relatos
feitos à Folha, Torres disse que
viajou a Salvador entre o primei-
ro e segundo turno das eleições a
convite do então diretor-geral da
corporação, Márcio Nunes de
Oliveira, para vistoriar uma obra
na superintendência regional do
órgão. O ex-ministro também
disse no depoimento que sua
conversa com o superintendente
da PF na BA, Leandro Almada,
tratou sobre uma preocupação
manifestada pelo TRE  do estado
em relação à possível falta de efe-
tivo no dia do segundo turno.
Preso desde janeiro, Torres é sus-
peito de utilizar a PRF em blo-
queios no 2º turno da eleição ,
em outubro de 2022, para dificul-
tar a chegada de eleitores de Lula
aos locais de votação. PÁGINA 7

BC

Haddad indica Galípolo para
diretoria de política monetária 
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STF revoga
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que reduzia
tributos
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Itaú registra 
lucro de 
R$ 8,4 bilhões
no 1o trimestre

BALANÇO

PÁGINA 2

BRASIL SORRIDENTE Governo Lula incorpora
programa de saúde
bucal ao sistema do SUS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) sancionou, ontem, em
Brasília, a lei que inclui a Política Nacional de Saúde Bucal, também co-
nhecida como Brasil Sorridente, na Lei Orgânica da Saúde. Com isso, o
acesso a atendimento odontológico no Sistema Único de Saúde (SUS)
se torna obrigatório e a saúde bucal passa a ser um direito de todos os
brasileiros, garantido por lei. "O Brasil Sorridente é uma coisa extraor-
dinária porque recupera não o sorriso, mas a dignidade do ser humano,
o orgulho do ser humano”, disse o presidente. Durante cerimônia, no
Palácio do Planalto, Lula destacou que a promoção à saúde bucal passa
pelo acesso aos demais serviços e deve começar na escola, com educa-
ção e, inclusive, atuação de dentistas em sala de aula. PÁGINA 5
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EZTEC ON NM 15.30 −2.24 −0.35
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Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.618,69 -0,17

NASDAQ Composite 12.256,917 +0,18

Euro STOXX 50 4.347,36 +0,17

FTSE 100 7.778,38 +0,98

DAX 30 15.952,83 -0,05

Ftse Mib 27.426,23 +0,28

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,85% / 106.042,15 / 893,67 / Volume: R$ 25.417.812.566 / Negócios: 4.020.289
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Dólar volta a R$ 5 após
indicação de Galípolo
ao BC; Bovespa sobe

O dólar fechou em alta de
1,37% e voltou ao patamar dos
R$ 5 ontem, acelerando ga-
nhos após a indicação do se-
cretário-executivo do Ministé-
rio da Fazenda, Gabriel Galí-
polo, para a diretoria de Políti-
ca Monetária do Banco Cen-
tral (BC).

A Bolsa também subiu
0,85%, aos 106.042 pontos,
apoiada por altas de Vale e Pe-
trobras, impulsionadas pelo au-
mento no preço de commodi-
ties e pelo otimismo com os ba-
lanços de empresas brasileiras.

A Bolsa foi impulsionada
pela Petrobras, que teve alta de
1,53% nas ações ordinárias, pu-
xada pelo aumento no preço
do petróleo, e pela Vale, que
subiu 1,24% após a recupera-
ção de contratos futuros do mi-
nério de ferro, que sinalizam
otimismo sobre a demanda
chinesa por aço. As duas em-
presas são as maiores da Bolsa
e estiveram entre os papéis
mais negociados da sessão.

Apoiaram o Ibovespa (Índi-
ce Bovespa), ainda, as ações
do Bradesco, com alta de
2,09% nas ordinárias e 3,58%
nas preferenciais, e as do Itaú,

que subiram 0,88% após o
banco ter reportado lucro de
R$ 8,4 bilhões no primeiro tri-
mestre.

Eletrobras, que também fi-
caram entre as mais negocia-
das, tiveram queda de 1,59%.
As preferenciais caíam 1,85%.

Nos mercados futuros, os
contratos para janeiro de 2024
subiram de 13,19% para
13,22%. Os com vencimento
para 2025 foram de 11,71% pa-
ra 11,69%, enquanto os com
vencimento em 2026 saíram
de 11,37% para 11,43%. Já os
para 2027 tinham alta, indo de
11,47% para 11,57%.

No exterior, os índices ame-
ricanos começaram o dia em
leve queda, após balanços ne-
gativos de empresas dos EUA.
Ao longo do dia, houve recupe-
ração, mas o Dow Jones fechou
com perda de 0,17%. Já o S&P
500 e o Nasdaq subiram 0,05%
e 0,18%, respectivamente.

Os bancos regionais ameri-
canos, que registraram gran-
des perdas na semana passa-
da, também iniciam a semana
em recuperação. O PacWest
Bank registrou alta de 4,51%, e
o Western Alliance subia 0,6%.

Terça-feira, 9 de maio de 2023
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Produção de veículos cai
19,4% entre março e abril 
O

mês de abril terminou
com queda de 19,4%
em relação a março na

produção de veículos leves e pe-
sados. Segundo a Anfavea (asso-
ciação das montadoras), foram
fabricadas 178,9 mil unidades no
último mês. O resultado reflete as
nove paralisações nas linhas de
montagem.

GM, Hyundai, Mercedes-
Benz, Scania, Stellantis e Volks-
wagen estão entre as empresas
que tiveram interrupções. O
principal motivo é a queda na
demanda.

O problema tem ocorrido
com frequência desde o início
de 2023. Ao longo do primeiro
trimestre, a Anfavea registrou
oito paralisações.

"É um ajuste da produção à
demanda de mercado, quando
se vê uma queda no mercado in-
terno e nas exportações", disse
Marcio de Lima Leite, presiden-
te da Anfavea.

A queda no ritmo das vendas e
a ociosidade das fábricas relacio-
nadas ao setor automotivo têm

estimulado as discussões pela
produção de carros populares,
cujos preços são estimados entre
R$ 50 mil e R$ 60 mil.

Leite faz parte do Conselho de
Desenvolvimento Econômico e
Social, o Conselhão —reativado
pelo presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) na quinta-feira pas-
sada. O executivo acompanhou as
declarações sobre o preço dos
carros no Brasil.

"O anúncio do presidente Lula
não foi uma surpresa, o mercado
já vem falando sobre a volta do
carro de entrada", disse Leite, que
evitou chamar de carro popular.

"Se trouxermos o preço do car-
ro lançado no governo Itamar
Franco para hoje, apenas pela in-
flação, esse automóvel custaria R$
80 mil."

O presidente da associação
afirmou que o tema está a cargo
das montadoras, já que mexe com
as estratégias das marcas.

"Esse é um assunto que não
vem sendo conduzido direta-
mente pela Anfavea, está sendo
pautado em preço, preço e pre-

ço." Leite disse ainda que a en-
tidade apoia iniciativas que es-
timulem a produção e as ven-
das, mas voltou a falar sobre os
problemas gerados pela alta ta-
xa de juros.

O executivo afirmou que a as-
sociação vai divulgar um estudo
que compara diferentes perío-
dos do mercado nacional para
mostrar o impacto negativo da
Selic elevada sobre produção e
vendas de veículos.

"O governo primeiro pensou
em linhas de financiamento, a
utilização do FGTS está na pau-
ta, mas só saberemos se será
possível no fim."

As vendas de veículos leves e
pesados caíram 19,2% em abril na
comparação com março, segun-
do a Fenabrave (associação dos
distribuidores).

Foram emplacadas 160,7 mil
unidades no último mês. As loca-
doras foram os principais clientes:
as empresas do setor compraram
47 mil veículos.

Além do desaquecimento do
mercado, houve o impacto dos fe-

riados: o último mês teve cinco
dias úteis a menos que o anterior.

No acumulado do ano, há
632,3 mil unidades licenciadas, o
que representa uma alta de 14,4%
sobre o primeiro quadrimestre de
2022. Entretanto, as vendas nesse
período do ano passado foram
ruins, devido à falta de peças.

O mesmo ocorre com a produ-
ção. No fim de março, havia alta
acumulada de 8% na comparação
com o primeiro trimestre do ano
passado. O crescimento agora é
de 4,8%, com tendência de piora.

"Estamos chegando pratica-
mente nos mesmos patamares do
que foi o mercado no momento
mais difícil da crise de semicon-
dutores", afirmou o presidente da
Anfavea.

As quedas nas vendas na Ar-
gentina, no Chile, no México e na
Colômbia prejudicaram as expor-
tações, que terminaram abril com
uma queda de 23,9% em relação a
março. Segundo a associação das
montadoras, 34 mil unidades fo-
ram enviadas ao exterior no últi-
mo mês.

MERCADOS

Tesouro paga R$ 785,03 mi em dívidas de estados
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A União pagou, em abril, R$
785,03 milhões em dívidas
atrasadas de estados, segundo
o Relatório de Garantias Hon-
radas pela União em Opera-
ções de Crédito e Recuperação
de Contragarantias, divulgado
ontem, pelo Tesouro Nacional,
em Brasília.

Do total, R$ 318,40 milhões
são débitos não quitados pelo

estado do Rio de Janeiro; R$
280,59 milhões de Minas Gerais;
R$ 78,69 de Goiás; R$ 60,54 mi-
lhões do Rio Grande do Sul; R$
43,61 milhões de Pernambuco e
R$ 3,19 milhões do Piauí.

Neste ano, já são R$ 3,88 bi-
lhões de dívidas de estados
honradas pela União. Os que ti-
veram os maiores valores pa-
gos foram Minas Gerais  (R$
1,43 bilhão), Rio de Janeiro (R$
782 milhões) e Maranhão (R$

414 milhões).
Em relação aos municípios, o

Tesouro não cobriu débitos atra-
sados de prefeituras este ano.

Desde 2016, a União pagou R$
55,57 bilhões em dívidas garanti-
das. Além do relatório mensal, o
Tesouro Nacional também dis-
ponibiliza os dados no Painel de
Garantias Honradas.

As garantias representam os
ativos oferecidos pela União -
representada pelo Tesouro Na-

cional - para cobrir eventuais
calotes em empréstimos e finan-
ciamentos dos estados, municí-
pios e outras entidades com
bancos nacionais ou institui-
ções estrangeiras, como o Banco
Mundial e o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento
(BID). Como garantidora das
operações, a União é comunica-
da pelos credores de que não
houve a quitação de determina-
da parcela do contrato.

ABRIL

Haddad anuncia Galípolo para assumir
diretoria de política monetária do BC

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, anunciou on-
tem os dois indicados do gover-
no para compor a diretoria do
Banco Central. Com a entrada
dos escolhidos, a gestão de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) terá
pela primeira vez nomes pró-
prios a participar diretamente
das decisões relacionadas à taxa
básica de juros -cujo patamar é
alvo de ferrenhas críticas do
mandatário.

Gabriel Galípolo, atual secre-
tário-executivo do Ministério da
Fazenda, foi escolhido para as-
sumir a diretoria de Política Mo-
netária da autarquia. Já Ailton
de Aquino Santos, servidor do
BC, foi indicado para a área de
Fiscalização.

Galípolo é um dos auxiliares
mais próximos de Haddad e já
era ouvido por Lula nas ques-
tões econômicas desde o perío-
do pré-campanha eleitoral.

Uma de suas primeiras apari-
ções se deu ao lado da presiden-
te do PT, Gleisi Hoffmann, que o
levou para um jantar com em-
presários em abril de 2022. Na
ocasião, sua fala em defesa do
diálogo entre governo e merca-
do foi bem recebida.

Hoje, Galípolo ajuda a con-
duzir todas as discussões estra-
tégicas do Ministério da Fazen-
da e esteve diretamente envolvi-
do na elaboração do novo arca-

bouço fiscal e nos pacotes de
medidas para reequilibrar as
contas públicas.

O anúncio é feito em meio a
uma insatisfação do Palácio do
Planalto, do Ministério da Fa-
zenda e em grande parte do PT
com as decisões do BC, vistas
como prejudiciais à atividade
enquanto o governo vê a melho-
ra da economia como crucial
para a consolidação de apoio
popular e político.

JUROS

STF revoga decreto que reduzia
tributos de grandes empresas

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) formou maioria para
manter a decisão do ministro
aposentado Ricardo Lewan-
dowski que atendeu a um pedi-
do do governo Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) pela validade da re-
vogação do decreto da gestão
Jair Bolsonaro (PL) que cortava à
metade as alíquotas de tributos
pagos por grandes empresas.

Votaram integralmente a favor
da decisão de Lewandowski, até
as 18h de ontem, os ministros Ale-
xandre de Moraes, Dias Toffoli,
Cármen Lúcia e Edson Fachin.
Gilmar Mendes também acom-
panhou o voto de Lewandowski,
mas apresentou divergências
pontuais.

Já André Mendonça, ministro
indicado por Bolsonaro, diver-

giu da decisão.
O decreto foi assinado pelo en-

tão vice-presidente Hamilton
Mourão às vésperas do fim do
mandato e desagradou a inte-
grantes do novo governo. Ele ha-
via cortado à metade as alíquotas
de PIS e Cofins sobre as receitas fi-
nanceiras dessas companhias.

Logo após a posse, Lula revo-
gou a medida, que poderia ter

impacto de R$ 5,8 bilhões nas
receitas no primeiro ano da ges-
tão do petista.

Em decisão tomada em março,
Lewandowski determinou que
seja suspensa "a eficácia das deci-
sões judiciais que, de forma ex-
pressa ou tácita", considerou in-
válida a revogação do decreto fei-
ta por Lula. Lewandowski se apo-
sentou do Supremo em abril.

PIS E COFINS

Petrobras e parcerias
aprovam R$ 45 bi para
produzir gás natural 

BACIA DE CAMPOS

Petrobras, Equinor e Repsol
Sinopec anunciaram ontem in-
vestimento de US$ 9 bilhões
(cerca de R$ 45 bilhões) para
produzir um volume de gás na-
tural equivalente ao consumo
atual do estado de São Paulo. 

As três empresas são sócias
em um projeto conhecido como
BM-C-33, na Bacia de Campos,
e aprovaram o investimento de-
finitivo no desenvolvimento das
jazidas, que têm reservas esti-
madas em um bilhão de barris
de petróleo e gás.

Quando iniciar as operações,
em 2028, o projeto terá capaci-
dade para produzir 126 mil bar-
ris de petróleo e 16 milhões de
metros cúbicos de gás natural
por dia, que serão levados ao
continente por um novo gaso-
duto ligando a plataforma pro-
dutora a Macaé, no litoral norte
do Rio de Janeiro.

No bloco, que é operado pela
Equinor, foram descobertas três
acumulações de óleo e gás, bati-
zadas preliminarmente de Pão
de Açúcar, Seat e Gávea. Ficam a
cerca de 200 metros da costa,
em lâmina d'água (distância en-

tre a superfície e o fundo do
mar) de 2.900 metros. A plata-
forma de produção terá como
inovação a capacidade de tratar
o gás natural, enviado ao conti-
nente o produto já especificado
para venda - em geral, nos pro-
jetos atuais, o gás é tratado em
unidades instaladas no litoral.

"Este desenvolvimento vai
contribuir para a segurança
energética e desenvolvimento
econômico do país, criando no-
vas oportunidades de trabalho
locais", afirmou, em nota Vero-
nica Coelho, presidente da
Equinor no Brasil.

De origem norueguesa, a
Equinor tem 35% do projeto,
que foi adquirido na sétima ro-
dada de licitações da ANP
(Agência Nacional do Petróleo,
Gás e Biocombustíveis), em
2005. Parceria entre Espanha e
China, a Repsol Sinopec tem ou-
tros 35%. A Petrobras tem os
30% restantes. Coelho ressalta
que o volume de gás produzido
pelo campo deve representar
15% do mercado brasileiro
quando o projeto entrar em
operação. 

Nota
ITAÚ LUCRA R$ 8,4 BILHÕES NO PRIMEIRO 
TRIMESTRE, EM LINHA COM AS EXPECTATIVAS

O Itaú registrou lucro líquido recorrente de R$ 8,4 bilhões no
primeiro trimestre de 2023, o que corresponde a um
crescimento de 14,6% na comparação com o mesmo período
do ano anterior, segundo balanço divulgado ontem. O número
veio em linha com a expectativa dos analistas de mercado. Já
na comparação com o quarto trimestre de 2022, o resultado
representou um avanço de 10%. Segundo o banco, entre os
fatores que mais influenciaram os resultados estão o aumento
da receita com prestação de serviços e seguros e o
crescimento da margem financeira com clientes (receitas com a
intermediação financeira de operações de crédito),
impulsionado pelo efeito positivo do crescimento da carteira,
associado à gradual mudança do mix de produtos.
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Aumento de 1% em
autuações do Ibama
reduz desmate em 0,5% 

AMAZÔNIA

As autuações por desmata-
mento têm o maior impacto e
o papel mais significativo na
diminuição do desmate da
Amazônia, em comparação
com outros fatores políticos e
econômicos, como os preços
de commodities associadas à
perda de área de floresta (soja,
carne e madeira).

A conclusão é de um estu-
do publicado ontem pelo
Centro de Pesquisa em Ma-
croeconomia das Desigualda-
des (Made), sediado pela USP
(Universidade de São Paulo),
e conduzido por pesquisado-
res da UFMG (Universidade
Federal de Minas Gerais) e da
UFS (Universidade Federal de
Sergipe).

Com a intenção de avaliar a
relação entre o desmatamento
e o aumento da complexidade
econômica nos municípios da
Amazônia, os pesquisadores
tiveram uma surpresa ao veri-
ficar que a única variável sig-
nificativa em todos os mode-
los econométricos e nas diver-
sas especificações foi a fiscali-
zação ambiental.

"Os testes indicam ainda
que um aumento de 1% nas
autuações do Ibama (Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Reno-
váveis) reduz em 0,5% o des-
matamento no mesmo ano",
estima o estudo, a partir de
modelos econométricos que
reúnem 16 bases de dados so-
bre a Amazônia Legal relativos
ao período de 2006 a 2021.

No período, o desmate na
região subiu 15% e abrangeu
mais municípios, enquanto o
índice de complexidade eco-
nômica média caiu, atingindo
o pior patamar da série histó-
rica em 2021: -0,57. No mesmo
ano, o índice do Brasil ficou
em 1,38.

Além do índice, os modelos
incluíram dados como: áreas
desmatadas; áreas protegidas

por lei; quantidade produzida
de commodities; dados de mi-
neração; preços de soja, leite,
gado, madeira e produtos da
silvicultura e PIB per capita.

Estudos anteriores já mos-
travam que o aumento do
preço das commodities in-
centiva o desmatamento. No
entanto, o novo trabalho
aponta que essa relação varia
conforme a realidade local -o
efeito é maior, por exemplo,
em áreas onde já há expansão
da atividade econômica- e
depende do sinal dado pela
política pública.

"Preços mais altos para os
produtos florestais (principal-
mente madeira) aumentam o
valor do investimento na flo-
resta e podem levar a usos flo-
restais ou madeireiros mais
sustentáveis. Por outro lado,
podem também levar à derru-
bada da floresta para comer-
cialização da madeira, o que
deverá ser mediado pela atua-
ção da polícia ambiental e ou-
tras políticas de proteção", ob-
serva o estudo.

João Romero, pesquisador
do Centro de Desenvolvimen-
to e Planejamento Regional
(Cedeplar) da UFMG e um dos
autores do estudo, destaca
que "a fiscalização sempre
tem um efeito positivo na re-
dução do desmatamento".
"Tanto no efeito médio, quan-
to em qualquer subamostra",
completa.

Ele explica como funcionam
os testes empíricos feitos a par-
tir dos modelos. "Por exemplo,
o desmatamento está caindo
em um município. Será que é
porque a produção dele está
caindo? É um momento de cri-
se? Ou será que é porque a fis-
calização aumentou? À medi-
da que vamos inserindo e reti-
rando alguns fatores [ao rodar
o modelo], vemos qual teve um
efeito mais robusto. É o caso da
fiscalização."

BRASIL SORRIDENTE

Lula incorpora programa 
de saúde bucal ao SUS
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva san-
cionou, ontem, em

Brasília, a lei que inclui a Política
Nacional de Saúde Bucal, tam-
bém conhecida como Brasil Sor-
ridente, na Lei Orgânica da Saú-
de. Com isso, o acesso a atendi-
mento odontológico no Sistema
Único de Saúde (SUS) se torna
obrigatório e a saúde bucal passa
a ser um direito de todos os bra-
sileiros, garantido por lei.
"O Brasil Sorridente é uma coisa
extraordinária porque recupera
não o sorriso, mas a dignidade
do ser humano, o orgulho do ser
humano”, disse o presidente.

Durante cerimônia, no Palácio
do Planalto, Lula destacou que a
promoção à saúde bucal passa
pelo acesso aos demais serviços e
deve começar na escola, com
educação e, inclusive, atuação de
dentistas em sala de aula.

“Não é só tratar no dentista, é
a qualidade da água que a pes-
soa vai beber, a qualidade da co-
mida que a pessoa vai comer,
porque se não houver esse pro-
cesso de educação e esse proces-
so de investimento para melho-
rar essas coisas, não adianta. Os
programas, muitas vezes, não
valem a pena se as pessoas não
estiverem educadas”, disse Lula.

“Eu quero que a gente tenha
dentista para ir na sala de aula, ver
todas as crianças de uma escola.

Tem que ver se a criança precisa
de tratamento e educar essa
criança a partir da escola, para
que a gente possa daqui a 20 ou 30
anos poder sonhar em ter uma so-
ciedade em que as pessoas pos-
sam comer carne, posso comer
castanha, possam sorrir, possam
arrumar até namorado ou namo-
rada”, acrescentou o presidente.

GARANTIA DE SERVIÇOS
O programa Brasil Sorridente

foi criado em 2004, durante o
primeiro mandato de Lula na
Presidência, para garantir servi-
ços de saúde bucal de forma gra-
tuita e combater a dificuldade
de acesso de atendimento à po-
pulação mais vulnerável e em
regiões de vazios assistenciais.
Até então, segundo a Presidên-
cia, o principal procedimento
odontológico realizado nos ser-
viços públicos era a extração
dentária.

Segundo dados do Ministério
da Saúde, em 10 anos, mais de
80 milhões de pessoas foram
atendidas pelo programa em to-
do o país, recebendo os mais di-
versos tipos de atendimentos
odontológicos na promoção da
saúde bucal, atendimento pre-
ventivo e recuperação dentária.

Aprovada pelo Congresso
Nacional em novembro de 2022,
a lei prevê o acesso universal,
equânime e contínuo aos servi-
ços de saúde bucal, que passam
a integrar o SUS definitivamen-

te. Assim, a oferta de serviços
odontológicos não pode ser in-
terrompida ou colocada em se-
gundo plano por gestores fede-
rais, estaduais e municipais.

A ministra da Saúde, Nísia
Trindade, destacou que a agen-
da de saúde bucal também esta-
rá presente nas políticas de saú-
de para as populações negras e
indígenas. “Os indicadores de
saúde bucal revelam ainda as
desigualdades existentes no país
e na população negra e indígena,
onde encontramos os piores
quadros, refletindo o que acon-
tece em toda a sociedade”, disse.

Segundo ela, o governo vai
trabalhar de forma conjunta pa-
ra atender todos os determinan-
tes sociais da saúde, como boa
alimentação e acesso à água tra-
tada e fluoretada, que também
impactam a saúde bucal.

A atenção em saúde bucal no
SUS é ofertada em Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS), unidades
de Saúde da Família, unidades
odontológicas móveis, centros
de especialidades odontológicas
e hospitais. Além desses servi-
ços, o Programa Brasil Sorriden-
te conta com laboratórios regio-
nais de prótese dentária.

AMPLIAÇÃO 
Desde o início do governo, o

Ministério da Saúde vem traba-
lhando na ampliação do atendi-
mento no Programa Brasil Sorri-
dente, com o credenciamento de

3.685 novas equipes de saúde
bucal e 630 novos serviços e uni-
dades de atendimento. O investi-
mento nessas novas habilitações
é de R$ 136,87 milhões em 2023.

Com isso, mais de 10 milhões
de brasileiros que não tinham
acesso a esse cuidado passam a
ser alcançados pelo programa,
totalizando 111,6 milhões de
pessoas cobertas. O Brasil pas-
sará a contar, então, com 33,3
mil equipes atuando em todo o
país e 5,6 mil serviços em fun-
cionamento. A expectativa do
governo é chegar a 59,7 mil
equipes até o fim de 2026.

Ao todo, 805 municípios bra-
sileiros foram contemplados
com os novos serviços e equipes
de saúde bucal. Desses, 85 mu-
nicípios receberão equipes de
saúde bucal pela primeira vez.

Entre os novos credencia-
mentos estão 68 diferentes ser-
viços habilitados para os centros
de Especialidades Odontológi-
cas em todo Brasil,  sendo 19
unidades novas, além de 10 no-
vas unidades odontológicas mó-
veis para assegurar que o aten-
dimento chegue nas regiões vul-
neráveis e de difícil acesso.

As novas habilitações tam-
bém abrangem 552 novos labo-
ratórios regionais de próteses
dentárias, que ampliam a oferta
de próteses dentárias pelo SUS e
possibilitam a reabilitação foné-
tica, mastigatória e a retomada
da autoestima dos cidadãos.

Internada com Covid,
Marina deve ter alta

MINISTRA

A ministra do Meio Am-
biente e Mudança do Clima,
Marina Silva, deve ter alta em
breve da internação por Co-
vid-19. Ela deu entrada no In-
Cor (Instituto do Coração),
em São Paulo, na madrugada
de sábado passado, com sin-
tomas de gripe e sinusite.

Segundo o boletim médico
divulgado no início da tarde
desta segunda-feira, o quadro
de saúde da ministra segue es-
tável e evolui clinicamente
bem. Conforme a Folha apu-
rou, Marina deu entrada na
unidade com tosse, coriza e
mal-estar, e a internação ocor-
reu mais por precaução. A
doença não atingiu os pul-
mões.

A ministra segue acompa-
nhada por três profissionais:

o cardiologista Sérgio Timer-
man, a infectologista Tânia
Mara Varejão Strabelli, e o di-
retor da divisão de pneumo-
logia do InCor, Carlos Rober-
to Ribeiro de Carvalho.

Na última semana, Marina
participou do Acampamento
Terra Livre, em Brasília, oca-
sião em que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
anunciou a homologação de
seis  terras indígenas que
aguardavam demarcação.

Marina também escreveu
sobre a doação, pelo Reino
Unido, de £ 80 milhões (R$ 500
milhões) ao Fundo Amazônia,
anunciada na sexta (5) pelo
primeiro-ministro Rishi Sunak
em agenda com Lula na sede
do governo britânico, em Lon-
dres.

STF barra ampliação de área de
exploração na Serra do Curral 

O STF (Supremo Tribunal Fe-
deral) suspendeu um aditivo a
TAC (Termo de Ajustamento de
Conduta), fechado entre o go-
verno de Minas Gerais e a mine-
radora Gute Sicht, que autoriza-
va a empresa a ampliar área de
mineração na Serra do Curral,
cartão-postal de Belo Horizonte.

As atividades da empresa es-
tão paralisadas por uma série de
decisões judiciais, a mais recente
tomada pelo STJ (Superior Tri-

bunal de Justiça) no último dia
27, proibindo a mineradora de
retirar minério de ferro na região.

As decisões do STF e STJ têm
caráter liminar (provisório). O
posicionamento do Supremo, to-
mado pela presidente da Corte,
ministra Rosa Weber, é da sexta-
feira e aponta a necessidade de
proteção de área já tombada.

As duas ações foram impetra-
das pela Prefeitura de Belo Hori-
zonte. O TAC foi fechado em 2021

para que a mineradora pudesse
iniciar a exploração na região, já
que não havia conclusão do pro-
cesso de licenciamento ambien-
tal para o empreendimento.

O aditivo questionado pela
prefeitura ampliava a área de
exploração da empresa em
1,348 hectare. A área já concedi-
da à empresa é de aproximada-
mente 30 hectares.

Em sua decisão, a ministra
Weber disse que a ampliação da

área a ser minerada afetaria o
processo de proteção ambiental
da região.

"A autorização para a expan-
são da área da atividade minerá-
ria fulmina, como dito, o propó-
sito preventivo das providências
tomadas, na esfera estadual, pa-
ra a preservação do bem cultural
como existente em seu estado
natural, ou o mais próximo disso
no momento fiscalizatório", dis-
se a ministra, na decisão.

BELO HORIZONTE

País

Grupo educacional do
Chile acumula dívidas 

O grupo chileno Vitamina
chamou atenção do mercado
educacional brasileiro a partir de
2019 ao iniciar processo de com-
pra de dezenas de escolas de edu-
cação infantil, em uma operação
milionária. Menos de quatro
anos depois, a operação no país
acumula dívidas com fornecedo-
res, antigos proprietários e até
professores.

Desde 2019, o grupo comprou
37 escolas de educação infantil (o
grupo diz que, agora, são 36), a
maioria na cidade de São Paulo.
Agora, há relatos de problemas
de precarização do atendimento
em muitas unidades, que vão de
fragilização do trabalho docente,
rotatividade de profissionais, re-
dução de funcionários, falta de
material didático e de limpeza,
ausência de manutenção predial

e escassez de alimentos para os
alunos.

As condições têm resultado
em perda de alunos em várias es-
colas. O grupo estaria tentando
vender o negócio, segundo repor-
tagem do jornal Valor Econômico
e de relatos de fontes do setor co-
lhidos pela Folha.

Em nota, o Vitamina negou
que o negócio esteja à venda. "O
interesse do grupo pelo mercado
local se mantém e queremos
construir um projeto de longo
prazo no país", diz o texto.

Alguns dos casos de inadim-
plência já foram parar na Justiça.
O Vitamina é alvo de ao menos 13
processos judiciais, segundo le-
vantamento da reportagem, que
vão de cobranças de aluguéis e
fornecedores a calotes a antigos
proprietários das escolas. 

VITAMINA

Tels.: (21)

3556-3030
96865-1628
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País

Réus do caso Bruno 
e Dom depõem na
Justiça Federal

AMAZONAS

Os três réus acusados pelo as-
sassinato do indigenista Bruno
Pereira e do jornalista Dom Phil-
lips deram depoimentos online
para a Justiça Federal de Taba-
tinga (AM), ontem. A audiência
abre a fase processual, que vai
decidir se os acusados vão a júri
popular ou não. O interrogatório
de Amarildo Oliveira (conhecido
como Pelado), Oseney de Olivei-
ra (o Dos Santos) e Jefferson da
Silva Lima (o Pelado da Dinha)
durou cerca de 3h30 e terminou
por volta das 18h45.

Os três foram denunciados
pelo Ministério Público Federal
sob suspeita de duplo homicídio
qualificado e ocultação de cadá-
ver. O crime aconteceu em 5 de
junho de 2022 e os três acusados
foram presos dois meses depois.

De acordo com o TRF-1, o in-
terrogatório, que iria começar na
parte da manhã, precisou ser
adiado para às 14h pelo juiz do
caso, Fabiano Verli. A assessoria
do tribunal afirmou que a remar-
cação ocorreu após a equipe de
defesa dos réus contestar o siste-
ma de monitoramento dos pre-
sídios federais.

Segundo a advogada Goreth
Campos, uma das representan-
tes dos acusados, o sistema de
monitoramento das penitenciá-
rias federais de Campo Grande
(MS) e Catanduvas (PR) infrin-
gia o direito à entrevista prévia
reservada entre cliente e defesa.

Procuradas, as assessorias
dos dois presídios preferiram
não entrar em detalhes. A Secre-

taria Nacional de Políticas Pe-
nais disse que o monitoramento
feito nos dois locais está dentro
das regras para unidades de se-
gurança máxima.

A audiência desta tarde ocor-
reu após o magistrado remarcar
a data pela quarta vez. Em nota,
o TRF-1 atribuiu as remarcações
à problemas de internet.

Também em nota, um dos
advogados da família do jorna-
lista Dom Phillips, Rafael Fagun-
des, disse que a assistência de
acusação está satisfeita com o
encerramento da etapa de ins-
trução processual e convicta da
materialidade das provas de du-
plo homicídio contra os réus. Os
representantes da família de
Bruno endossaram o posiciona-
mento.

"Certamente resultará em
uma sentença de pronúncia e na
realização do julgamento dos
acusados perante o Tribunal do
Júri", diz o comunicado enviado
por Fagundes.

Amarildo voltou a confirmar
que participou do assassinato. A
defesa tenta provar que Oseney
de Oliveira não tem participação
no caso. A Polícia Federal traba-
lha com a tese de que o assassi-
nato foi encomendado.

Segundo o ex-superinten-
dente da PF Eduardo Fontes,
que esteve no cargo durante a
maior parte das investigações, o
caso está 90% concluído e há "in-
dícios veementes" de que Ruben
Dario da Silva Villar, o Colômbia,
é o mandante dos crimes.

Torres ‘inventa cascata’ e 
mente para Polícia Federal
O

ex-ministro da Justiça
Anderson Torres (fo-
to) negou ontem du-

rante depoimento à Polícia Fe-
deral interferência em planeja-
mentos da PRF (Polícia Rodoviá-
ria Federal) durante as eleições
de 2022 e afirmou que sua única
preocupação era o combate a
crimes eleitorais, independente-
mente do candidato ou partido.

De acordo com relatos feitos
à Folha, Torres disse que viajou
a Salvador entre o primeiro e se-
gundo turno das eleições a con-
vite do então diretor-geral da
corporação, Márcio Nunes de
Oliveira, para vistoriar uma obra
na superintendência regional
do órgão.

O ex-ministro também disse
no depoimento que sua conver-
sa com o superintendente da PF
na Bahia, Leandro Almada, tra-
tou sobre uma preocupação ma-
nifestada pelo TRE (Tribunal
Regional Eleitoral) do estado em
relação à possível falta de efetivo
no dia do segundo turno.

Preso desde janeiro, o ex-ti-
tular do Ministério da Justiça é
suspeito de utilizar a PRF em
bloqueios no segundo turno da
eleição presidencial, em outu-
bro de 2022, para dificultar a
chegada de eleitores de Lula aos
locais de votação.

A PF apura uma viagem do
então ministro de Jair Bolsonaro
(PL) à Bahia na época. A suspei-
ta é de que Torres teria pedido à
Polícia Federal que atuasse com
a Polícia Rodoviária Federal pa-
ra realizar blitze em locais em

que Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) havia recebido mais votos
do que Bolsonaro no primeiro
turno.

Nesse sentido, uma das li-
nhas de defesa de Torres no de-
poimento de ontem foi ressaltar
que a ideia da viagem à Bahia
não partiu do ex-ministro.

Ele afirmou jamais ter inter-
ferido em planejamentos opera-
cionais da PF e da PRF e disse
que não houve nenhuma deter-
minação para atuação conjunta
dessas corporações no dia do
pleito.

Seu advogado, Eumar Novac-
ki, disse em nota após a oitiva
que o "depoimento ocorreu
dentro da normalidade".

"Anderson Torres compare-
ceu à sede da Polícia Federal,
abriu mão de seu direito consti-
tucional ao silêncio e respondeu
todos os questionamentos for-
mulados", afirmou o advogado.

"Mantém a postura de coope-
rar com as investigações, uma
vez que é o principal interessado

no rápido esclarecimento dos
fatos e acredita que a verdade
prevalecerá."

Torres deveria ter sido ouvi-
do no dia 24, mas a PF adiou a
inquirição após os advogados
alegarem "drástica piora" do es-
tado de saúde do ex-ministro.

Segundo a defesa, ele passou
por um "agravamento do quadro
de saúde psíquico" após o minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF
(Supremo Tribunal Federal), ne-
gar um pedido de soltura.

Torres foi preso por decisão
do STF após os ataques às sedes
dos três Poderes, em 8 de janei-
ro. Ele havia sido recém-nomea-
do secretário de Segurança Pú-
blica do Distrito Federal, mas
viajou para os Estados Unidos
antecipadamente, já que as fé-
rias dele começavam no dia se-
guinte às invasões.

Um dos argumentos de Mo-
raes para negar a soltura do ex-
ministro trata justamente da
suspeita em torno da utilização
da PRF numa "operação golpis-

ta" contra eleitores de Lula.
"(Há) fortes indícios da parti-

cipação do requerente (Torres)
na elaboração de uma suposta
'minuta golpista' e em uma
'operação golpista' da Polícia
Rodoviária Federal para tentar
subverter a legítima participa-
ção popular no 2º Turno das
eleições presidenciais de 2022",
escreveu Moraes na decisão.

"Não bastasse isso, o reque-
rente Anderson Gustavo Torres
suprimiu das investigações a
possibilidade de acesso ao seu
telefone celular, consequente-
mente, das trocas de mensagens
realizadas no dia dos atos gol-
pistas e nos períodos anterior e
posterior; e às suas mensagens
eletrônicas", completou.

Em março, o ex-titular da Jus-
tiça trocou de defesa, que desde
então passou a detalhar o qua-
dro de saúde dele para pedir a
soltura e o adiamento de com-
promissos com a Justiça.

Segundo os advogados, o ex-
ministro tem sofrido problemas
psicológicos desde que foi pre-
so. Dizem que ele "entrou em
um estado de tristeza profunda,
chora constantemente, mal se
alimenta e já perdeu 12 quilos".

"Após a decretação da custó-
dia cautelar do requerente, suas
filhas, infelizmente, passaram a
receber acompanhamento psi-
cológico, com prejuízo de fre-
quentarem regularmente a esco-
la. Acresça-se a isso o fato de a
genitora do requerente estar tra-
tando um câncer", completaram.

DEPOIMENTO

VALTER CAMPANATO/ABRASIL
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Grosseria de Paes faz
jornalista pedir demissão

SUBPREFEITURA

A jornalista Talita Galhardo
pediu exoneração do cargo de
subprefeita de Jacarepaguá, no
Rio de Janeiro, após ser destra-
tada pelo prefeito da cidade,
Eduardo Paes (PSD). O caso
aconteceu no dia 12 de abril, e
a demissão foi oficializada no
dia 25. Na ocasião, Paes partici-
pava de uma agenda pública
na Gardênia Azul, bairro vizi-
nho a Jacarepaguá, e conversa-
va com o vereador Marcelo Di-
niz (Solidariedade) quando Ta-
lita tentou responder uma per-
gunta do parlamentar. O pre-
feito, então, disse:

"Olha aqui, ele está falando
comigo", afirmou Paes, que logo
emendou, levantando o dedo:
"Te mando embora daqui".

Em nota, o prefeito do Rio la-
mentou a saída de Talita do car-
go, mas preferiu não comentar a
forma como tratou a ex-aliada.
Paes se limitou a dizer que no-
meou Marli Peçanha, até então
secretária de Ação Comuntária,
para substituir a ex-subprefeita.

O pedido de demissão de
Talita  foi feito dias após o
acontecimento, porque ela
preferiu esperar que Paes vol-
tasse da viagem que fez à Chi-
na logo após a agenda pública
de que participaram. Ela disse
ao prefeito que deixaria o car-
go no dia 24 à noite, quando
ele já estava no Brasil.

À Folha Talita  confirmou
que pediu demissão do cargo
por causa da forma como foi tra-
tada por Paes. Ela disse que o

prefeito não chegou a pedir des-
culpas pela fala ríspida e desde
então, segundo ela, os dois não
se falaram mais. "Ele falou que
política era mesmo assim, mas
eu disse: 'prefeito, eu sei que a
gente se estressa, o senhor é es-
tressado, eu sou estressada, mas
achei desproporcional o que
aconteceu'. Eu preferi sair. Me-
xeu como minha dignidade. Eu,
como mulher, me senti muito
mal", disse Talita  à Folha.

Talita  já foi aliada próxima
de Paes e chegou a ser chamada
pelo prefeito de "Dudu de saia",
uma referência a ele próprio. A
relação entre os dois, no entan-
to, se desgastou no último ano,
principalmente durante a elei-
ção. De acordo com aliados,
Paes se aproximou de vereado-
res e políticos de Jacarepaguá
contrários à ex-subprefeita
com o intuito de que eles fizes-
sem campanha para os postu-
lantes do PSD à Câmara dos
Deputados.

A relação de Paes com esses
políticos causou mal-estar com
Talita . No Instagram, ao res-
ponder uma post de apoio por
causa do episódio com o prefei-
to, Galhardo escreveu: "Deus sa-
be a 'guerra' que enfrentei nas
ruas e as intimidações. Muitos
nem imaginam e julgam, mas
todos temos nossos limites. 

Seguimos pelo certo sem-
pre." Ela também usou a rede
social para anunciar sua saída
do cargo e disse que sua decisão
não foi técnica, mas humana.

Apenas 2 de 27 megachacinas
geraram denúncias à Justiça 
U

ma pesquisa da Univer-
sidade Federal Flumi-
nense (UFF) constatou

que apenas duas de 27 megacha-
cinas ocorridas durante opera-
ções policiais no estado do Rio de
Janeiro, no período de 2007 a
2022, resultaram em denúncia à
Justiça. Segundo o Grupo de Es-
tudos de Novas Ilegalidades (Ge-
ni) da UFF, responsável pela pes-
quisa, o termo megachacina refe-
re-se a ações que resultam em oi-
to mortos ou mais.

O Geni/UFF verificou que, no
período de 15 anos, houve cerca
de 600 chacinas (quando há pelo
menos três mortes) ocorridas em
ações policiais, que somaram
mais de 2,6 mil mortos.

O grupo debruçou-se sobre as
27 chacinas, dentre essas mais de
600, que tiveram oito mortes ou
mais, e constatou que apenas
duas delas chegaram às mãos da
Justiça, na forma de denúncia do
Ministério Público do estado
(MPRJ). Os dois casos foram no
Jacarezinho, um em maio de
2021 (que teve 27 civis e um poli-
cial mortos) e outro em fevereiro
de 2010 (com oito civis mortos).

“A taxa de denúncia do Minis-
tério Público é bastante baixa
quando elas se referem a mortes
perpetradas por policiais. Isso é
muito ruim porque se trata de
uma sinalização para os policiais
de que suas ações, mesmo quan-
do atuam de forma violenta e

brutal, não terão consequência”,
destaca o pesquisador do
Geni/UFF Daniel Hirata.

Mesmo quando o caso chega à
Justiça, as investigações nem
sempre conseguem elucidar as
circunstâncias de todas as mor-
tes. No caso da chacina de maio
de 2021 no Jacarezinho, por
exemplo, das 27 mortes de civis,
apenas três foram denunciadas
com autoria, enquanto as investi-
gações dos outros 24 homicídios
foram arquivadas.

“Há uma enorme dificuldade
de realizar essa responsabiliza-
ção. Tem elementos que são es-
truturantes que se aplicam a mui-
tos casos aqui no Rio de Janeiro.
O primeiro deles é que a perícia é
realizada pela própria Polícia Ci-
vil. Como a gente pode garantir
uma independência pericial em
ações que envolvem os próprios
policiais civis [como investiga-
dos, como no caso do Jacarezi-
nho]. Ademais, temos vigente a
Súmula 70 [do Tribunal de Justi-
ça] no estado do Rio, que permite
que o testemunho de policiais se-
ja prova única nesses casos. Fica
muito complicado conseguir fa-
zer uma investigação”, argumen-
ta Hirata.

Em 12 casos, o inquérito está
em andamento (dez nas mãos da
Polícia Civil e dois pelo MPRJ).
Seis deles (todos inquéritos da
Polícia Civil) estão sendo investi-
gados há mais de dez anos. O ca-

so do Complexo do Alemão, por
exemplo, com 19 mortos, ocorreu
em fevereiro de 2007 e, até agora,
a investigação não foi concluída,
segundo o Geni/UFF.

Dos 13 casos restantes, dois fo-
ram arquivados e 11 nem sequer
foram localizados pelo grupo. “Is-
so tem uma relação com a opaci-
dade que caracteriza o Estado
brasileiro de forma mais geral. Há
pouca transparência em relação
aos dados. Em particular, ao sis-
tema de Justiça Criminal, ou seja,
a área de segurança pública. Isso
impede o debate público assen-
tado em dados”.

Segundo o levantamento, das
quatro chacinas com maior nú-
mero de mortos, três ocorreram
em 2021 e 2022: a chacina de
maio de 2021 do Jacarezinho; Pe-
nha (em maio de 2022, com 23
mortos) e Alemão (em julho de
2022, com 16 mortos).

Por meio de sua assessoria de
imprensa, a Polícia Militar do Rio
informou que, desde 2017, a cor-
poração vem reduzindo seus ín-
dices de letalidade. Segundo a
polícia, as ações de enfrenta-
mento ao crime organizado são
planejadas com base em infor-
mações de inteligência, têm cri-
térios técnicos e são feitas dentro
da legislação.

A Polícia Militar informou que
tem uma preocupação central
com a preservação de vidas, mas
destaca que esse combate ao cri-

me é complexo.
A nota destaca que, somente

neste ano, prendeu mais de 11
mil criminosos, apreendeu mais
de 1,4 mil adolescentes em con-
flito com a lei e retirou das ruas
quase 2,5 mil armas (entre elas
216 fuzis).

“Sobre os índices de letalida-
de violenta em todo o estado do
Rio de Janeiro, o comando da
corporação destaca que esses
números representam o elevado
grau de resistência, por parte
dos criminosos armados que
atuam nas localidades espalha-
das por todo o território flumi-
nense. O governo do estado vem
investindo em equipamentos
para que as ações da Polícia Mi-
litar sejam cada vez mais técni-
cas e seguras para os policiais e a
sociedade”, diz a nota.

A Polícia Civil informou que
suas operações são realizadas
com base em decisões estratégi-
cas e operacionais, por meio de
investigações e inteligência. Além
disso, disse sempre priorizar a
preservação de vidas de seus
agentes e dos cidadãos.

“Se tem alguma megachacina
aqui é contra a honra dos poli-
ciais, que diariamente dão o san-
gue e a própria vida para proteger
a população do estado do Rio de
Janeiro. Uma chacina é a morte
ilegal, indeterminada e de forma
aleatória de várias pessoas ao
mesmo tempo. 

CRIMES SEM CASTIGOS
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Prefeitura agenda
pregão de programa de
reconhecimento facial 

23 DE MAIO

A Prefeitura de São Paulo
agendou para 23 de maio o pre-
gão do Smart Sampa, programa
que deve instalar 20 mil câme-
ras de segurança com tecnolo-
gia de reconhecimento facial na
cidade. O edital foi liberado no
fim de abril pelo TCM (Tribunal
de Contas do Município), após
ser suspenso na corte em no-
vembro do ano passado.

As representações que moti-
varam a suspensão questiona-
vam violações à Lei Geral de
Proteção de Dados e aos direi-
tos de minorias. Também criti-
cavam a contratação de tecno-
logia e serviços de monitora-
mento com um único pregão.

O programa é alvo de inqué-
rito no MP de São Paulo e de
questionamentos no Ministério
Público Federal, mas, com a li-
beração no TCM, a licitação po-
de continuar.

A gestão Ricardo Nunes
(MDB) afirma que o Smart
Sampa vai integrar serviços pú-
blicos municipais e estaduais,
incluindo os de segurança, no
que tem chamado de "grande
cérebro".

Após a assinatura do contra-
to, a empresa vencedora terá
dois meses para instalar 200 câ-
meras e iniciar a operação, que
deve acontecer na sede da pre-
feitura. A ideia, segundo a ad-
ministração municipal, é levar
o centro de monitoramento pa-
ra o Palácio dos Correios, no
Anhangabaú (região central),
caso avance a concessão do
edifício, propriedade do gover-
no federal.

De 20 mil novas câmeras,
2.500 devem ser destinadas à
região central da cidade. O setor
de comércio, encabeçado pela
Associação Comercial de São
Paulo, reivindica mais seguran-

ça, especialmente na região da
cracolândia.

Os equipamentos devem ser
instalados em áreas com grande
circulação de pessoas e perto de
escolas, unidades de saúde e
parques. Outras 20 mil câmeras
podem ser integradas ao siste-
ma -metade de concessionárias
de rodovias, por exemplos, e
metade de residências ou esta-
belecimentos comerciais.

Ainda, a prefeitura diz que o
programa servirá como canal
de comunicação com a popula-
ção, com o monitoramento de
publicações de usuários em re-
des sociais e menção a órgãos
públicos e serviços.

Ponto polêmico, o reconhe-
cimento facial para identifica-
ção de suspeitos terá um agente
para avaliar e validar ou não
alertas, antes que sejam emiti-
dos. Essa verificação vai consi-
derar bancos de dados de ór-
gãos de segurança estaduais e
federais.

A maior crítica ao edital foi
o uso de cor da pele e de "va-
diagem" como critérios para
identificar suspeitos, mas os
termos foram excluídos em
versões mais recentes do do-
cumento.

Na decisão que liberou o edi-
tal, o TCM manifestou preocu-
pação com o potencial de viola-
ções de direitos e liberdades in-
dividuais. A corte já havia indi-
cado, em relatório técnico, ris-
cos para a população negra e
LGBTQIA+. A prefeitura disse,
em posicionamentos anterio-
res, que o programa não fará es-
sa distinção.

A gestão Nunes afirma tam-
bém que haverá um conselho
gestor composto por órgãos da
prefeitura para fiscalizar o pro-
grama durante sua execução.

CHILE

Ultradireita é maioria para
elaborar nova Constituição 
D

e que a direita sairia
vitoriosa nas eleições
para o conselho que

redigirá uma nova Constituição
para o Chile não havia muita dú-
vida. Mas de que o setor mais
extremo desse espectro seria o
vencedor e de que o centro en-
colheria de maneira expressiva
não havia tantas previsões.

De derrotado no segundo
turno das eleições de 2021 -que
alçaram o esquerdista Gabriel
Boric ao La Moneda- , o Partido
Republicano, expoente da ultra-
direita e simpático a figuras co-
mo Donald Trump e Jair Bolso-
naro, levou 23 dos 51 assentos
da futura Constituinte.

A outra face do pleito de do-
mingo passado é a desidratação
do centro político -à esquerda e
à direita. Siglas como o novato
Partido de La Gente (centro-di-
reita) e a Democracia Cristã
(centro-esquerda) não elegeram
representantes. Tampouco in-
dependentes tiveram êxito. Res-
taram aos Socialistas, que mi-
gram ao centro, seis cadeiras.

"Há um esvaziamento do
centro, em uma polarização
muito clara", diz Aldo Mascare-
ño, o sociólogo do Centro de Es-
tudos Públicos do Chile. "A con-
sequência principal é que acor-
dos de longo prazo, que reque-
rem a distensão das forças, vão
se tornar muito mais difíceis."

Para Mascareño, as razões
para a perda de peso do tradi-
cional centro residem na perda
de capilaridade de parte desse
setor. "Os partidos da centro-es-
querda tradicional, por exem-
plo, vivem da memória política
dos anos 90. Vivem em uma elite
política que luta para conseguir
uma ou outra vaga no Congres-
so, mas se esquecem do contato
com a base, de traduzir as de-
mandas sociais em perspectivas

social-democratas."
Para David Altman, professor

da Pontifícia Universidade Cató-
lica do Chile e diretor do institu-
to sueco V-Dem para a América
Latina, a guinada chilena à ultra-
direita também ecoa uma men-
sagem para fora do país. "Uma
voz muito forte de que inclusive
lugares onde os padrões de con-
vivência democrática pareciam
estar encaminhados não têm va-
cina para a angústia ou a 'bron-
ca' com a política tradicional."

Para uma sociedade que há
pouco menos de três anos disse
nas urnas que queria mudar sua
Constituição, causa também
certa surpresa que, agora, 62%
da população vote na direita,
que já disse não querer mudan-
ças substanciais no documento
da época da ditadura Pinochet.

Mas Aldo Mascareño diz não
ver contradição. Ele avalia que
houve um alargamento extremo
das propostas no primeiro ras-
cunho de Constituição que, feito
por constituintes em sua maio-
ria de esquerda, foi rejeitado nas
urnas em setembro passado.
Havia ali desde propostas de di-
reito ao aborto até a de criação
de um Estado plurinacional.

"Esse primeiro processo leva
a uma mudança radical na orga-
nização da sociedade que cul-
mina no rechaço. Vivemos algu-
mas 'sequelas' do trauma que
significou levar essa oportuni-
dade ao extremo."

O gerente de análise política
para a América Latina da con-
sultoria Prospectiva, Thiago Vi-
dal, faz análise semelhante. "O
estallido social [protestos de
2019 que exacerbaram a frustra-
ção social] não é um movimento
definido, mas algo amorfo, sem
pauta ideologizada. A esquerda
leu isso mal. Pensou que era
uma validação sua, mas não era.

Achou que sua eleição resolve-
ria o dilema, mas não resolveu."

Parte da insatisfação e da
apatia nesse processo se tradu-
ziu no alto número daqueles
que foram as urnas, já que o vo-
to era obrigatório, mas não es-
colheram ninguém. Votos bran-
cos e nulos, afinal, somaram
21,5% -quase 3 milhões de vo-
tos. A taxa de participação ficou
em 84,87%.

Mas, além dos erros que po-
dem ser atribuídos à estratégia
de setores de esquerda, pesqui-
sadores chamam a atenção para
o êxito da ultradireita em sua tá-
tica. Siglas como o radical Parti-
do Republicano falaram majori-
tariamente durante a campanha
sobre a agenda de segurança do
Chile, com ondas de violência
crescentes, mesmo que esse te-
ma não fosse central para a nova
Carta Magna.

David Altman diz que os re-
publicanos vivem um paradoxo.
"Se tivessem tido votação menos
expressiva, teriam maior liber-
dade para serem mais estriden-
tes. Mas, por serem a principal
força, terão de agir com respon-
sabilidade. A performance que
terão na Constituinte vai deter-
minar se vão ter êxito na próxi-
ma eleição presidencial [em
2025]. Ou seja: essa força pode
se converter em debilidade."

O ensaio da moderação veio
já no discurso de José António
Kast, líder do partido que dispu-
tou contra Boric o segundo turno
em 2021. "Não há nada para ce-
lebrar. As coisas não estão boas.
Para a imensa maioria dos chile-
nos, isso não é o mais importan-
te. Estão preocupados com a in-
segurança, a pressão econômi-
ca", disse ele no domingo.

Thiago Vidal frisa que o caldo
para os republicanos mostrou
que, "mesmo um partido que

carece de organicidade progra-
mática, enquanto esbanja ideo-
logia", tem mais figuras em as-
censão além de Kast. Nesse sen-
tido, chama a atenção Luis Silva,
o conselheiro constitucional
mais votado. Sozinho, levou 700
mil votos, mais do que o total de
partidos como o Convergencia
Social (560 mil), de Boric.

E, no que diz respeito ao pre-
sidente, que se tornou o líder
mais jovem a governar o Chile, a
perspectiva não é nada anima-
dora. A Constituinte, afinal, foi
uma de suas bandeiras desde a
campanha eleitoral. Mas desde
que assumiu o La Moneda, Bo-
ric sofreu derrotas em série.

Com um Congresso onde não
tem maioria, nunca conseguiu
alçar governabilidade. Uma das
principais reformas de sua
agenda, a tributária, foi derrota-
da na Câmara. E a pressão foi ta-
manha que ele iniciou um giro
que alguns analistas dizem ser
ao centro, enquanto outros ca-
racterizam à direita.

"Boric está a um milímetro do
nocaute. Possivelmente começa
a sentir a sensação de 'lame
duck' (pato manco). Um presi-
dente que sabe que não tem
muito o que fazer porque não
tem mais muito poder", diz Da-
vid Altman, do V-Dem.

No discurso oficial pós-derro-
ta, Boric pediu diálogo. E reco-
nheceu os erros. "Peço que
atuem com sabedoria, modera-
ção e responsabilidade para evi-
tar que a história se repita. O pro-
cesso anterior fracassou, entre
outras coisas, porque não soube-
mos escutar quem pensava dife-
rente. Convido o Partido Repu-
blicano a não cometer o mesmo
erro. Não pode ser um processo
de vingança. Os interesses do po-
vo devem estar à frente dos inte-
resses partidários e pessoais.

Deputado: acordo UE-Mercosul não será aprovado
Presidente do grupo parla-

mentar de amizade Brasil-França
na Assembleia Nacional do país
europeu, o deputado Nicolas Du-
pont-Aignan disse a parlamenta-
res brasileiros na última sexta-fei-
ra que o acordo entre Mercosul e
União Europeia não será aprova-
do sem modificações importan-
tes no capítulo agrícola.

Ele recebeu para um almoço
membros da comissão da Câma-
ra brasileira que trata da reforma
tributária. O grupo estava em
missão oficial à OCDE (Organiza-

ção para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico) para de-
bater o tema. Presidente de um
pequeno partido de direita radi-
cal ex-candidato a presidente da
França, Dupont-Aignan aprovei-
tou a ocasião para criticar o uso
de "veneno" pelos agricultores
brasileiros, em referência a agro-
tóxicos. Disse que os consumido-
res europeus não comem alimen-
tos com produtos tóxicos, ao con-
trários do que fariam os sul-ame-
ricanos.

Ele também declarou que o

aumento da cota de exportação
de carne para o bloco previsto no
acordo prejudicaria produtores
locais. De acordo com Dupont-
Aignan, deputados franceses que
votarem a favor do acordo não te-
rão chance de serem reeleitos.

Em resposta, os deputados e
um representante da embaixada
disseram que o aumento da cota
é pequeno, equivalente a 100 gra-
mas anuais por habitante, e reba-
teram as declarações sobre os
agrotóxicos.

As declarações azedaram o

clima no almoço, em que havia
sete deputados brasileiros, in-
cluindo o presidente da comis-
são da reforma tributária, Regi-
naldo Lopes (PT-MG). "Se o pre-
sidente do grupo de amizade
Brasil-França age assim, imagina
o que faria o grupo de inimiza-
de", disse o deputado Marco Ber-
taiolli (PSD-SP).

O acordo entre os dois blocos
foi finalizado durante o governo
Jair Bolsonaro (PL), mas ainda
não assinado e referendado pelos
respectivos Parlamentos.

FRANÇA

Linchamento em SP
reforça importância 
de acesso à Justiça

GUARUJÁ

CAMILA BOEHM/ABRASIL 

Um homem morreu no últi-
mo domingo, no Guarujá, após
ter sido espancado, na quarta-
feira passada, pela acusação de
ter roubado uma moto. O caso
começou a ser acompanhado
ontem pelo Ministério Público
de São Paulo (MP-SP) com a
distribuição do inquérito poli-
cial que investiga o crime. A
morte após linchamento refor-
ça a importância de promover
acesso à Justiça e de garantia
ao devido processo legal, o que
separa uma sociedade moder-
na da barbárie pura e simples,
avalia o presidente da Comis-
são de Advocacia Criminal da
Ordem dos Advogados do Bra-
sil São Paulo (OAB-SP), Caio
Mendonça Ribeiro Favaretto.

O processo legal correspon-
de à garantia ao direito de de-
fesa, de ser julgado por um juiz
imparcial e a ter o direito a re-
correr de uma decisão. “É jus-
tamente ao longo desse pro-
cesso em que será apurado se
determinada pessoa cometeu
um ato criminoso e, se sim, de
que forma e qual deverá ser a
punição adequada de acordo
com o contexto”, explicou.

A morte foi confirmada pela
prefeitura de Guarujá, no lito-
ral de São Paulo, onde o crime
ocorreu. Uma pessoa que esta-
va no local flagrou as agressões
em vídeo.

O Hospital Santo Amaro
confirmou que o homem deu
entrada na quarta-feira in-
consciente e intubado. A mor-
te encefálica, devido a trauma-
tismo craniano, ocorreu no do-
mingo passado, e o corpo foi
levado ao Instituto Médico-Le-
gal (IML) de Praia Grande.

A Secretaria de Segurança
Pública do estado informou

que a Polícia Civil foi comuni-
cada da morte do homem no
domingo. “A natureza da ocor-
rência foi modificada para ho-
micídio e o irmão da vítima foi
ouvido. Diligências prosse-
guem visando ao esclareci-
mento dos fatos”, disse, em
nota a secretaria, acrescentan-
do que detalhes serão preser-
vados para garantir a autono-
mia do trabalho policial.

Conforme nota do Ministé-
rio Público de São Paulo
(MPSP), a Promotoria de Justi-
ça do Guarujá informou que,
até o momento, o inquérito
policial relativo ao caso não foi
distribuído ao MPSP.

Questionado sobre a prática
de submeter criminosos à vio-
lência ter sido absorvida pela
polícia e pelo Judiciário, ele ava-
lia que há uma cultura de vio-
lência policial bastante presen-
te no Brasil, muitas vezes, avali-
zada pelos tribunais. Para ele, o
trabalho das polícias é funda-
mental tanto no patrulhamento
ostensivo como na investigação
de práticas criminosas. “E que
esse trabalho tem sido bastante
subvalorizado ao longo das últi-
mas décadas com longas jorna-
das, plantões, baixa remunera-
ção e condições de trabalho.”

“No entanto, acredito tam-
bém que o aumento vertigino-
so dos chamados autos de re-
sistência, ou seja, situações em
que suspeitos são mortos após
terem, em tese, entrado em
confronto com forças policiais,
indica que há não só uma cul-
tura de extermínio, mas tam-
bém profundo despreparo téc-
nico para lidar com uma socie-
dade cada vez mais armada e
violenta como a brasileira”,
acrescentou o presidente da
Comissão de Advocacia Crimi-
nal da OAB-SP.

Rússia lança drones contra Ucrânia
na véspera de celebrar Dia da Vitória

A Rússia lançou ontem sua
maior onda de ataques aéreos
contra a Ucrânia em meses,
disseram autoridades de Kiev.
Segundo o prefeito da capital,
60 drones kamizake de fabrica-
ção iraniana foram disparados
contra o país, sendo 36 deles
contra Kiev.

Ainda que a maior parte tenha
sido abatida pelo país de Volodi-
mir Zelenski, destroços caíram
em uma área residencial da capi-
tal deixando ao menos cinco pes-
soas feridas. Já na cidade portuá-
ria de Odessa, um depósito de ali-
mentos teria sido incendiado pe-
lo ataque.

Horas depois, autoridades da
região de Kherson, outrora toma-
da pelos russos e depois recon-
quistada pelos ucranianos, disse-
ram que a artilharia russa deixou
ao menos oito pessoas feridas, in-
cluindo uma criança de 9 anos,
em duas aldeias locais.

A ação ocorre às vésperas da
data em que Moscou comemora

o Dia da Vitória, que celebra o
êxito dos Aliados contra a Alema-
nha nazista, em 1945. Ainda que
o Ocidente comemore a marca
no dia 8 de maio, as nações da an-
tiga órbita soviética o celebram
no dia 9 do mesmo mês.

Moscou prepara um grande
desfile para esta terça-feira, já
que a data é considerada a mais
importante do calendário russo
sob Vladimir Putin. O triunfo so-
bre o nazismo é, afinal, um dos
argumentos que permeiam as
tentativas de Putin de justificar a
invasão da Ucrânia.

O líder argumenta que seria
preciso "desnazificar" o país vizi-
nho. O argumento, além de con-
trariado por especialistas na re-
gião, também é refutado com re-
corrência pelo governo de Ze-
lenski, que celebrou o Dia da Vi-
tória nesta segunda-feira por
meio de um discurso à nação.

Poucas horas após sirenes de
ataque aéreo soarem em toda a
Ucrânia devido à possibilidade

de um novo ataque russo, Zelens-
ki comparou a invasão de seu
país à invasão da Alemanha na-
zista —que chegou a ocupar o
território hoje pertencente à
Ucrânia.

"Todo o mal que a Rússia está
trazendo de volta será derrotado
assim como o nazismo foi derro-
tado", disse ele. "Este mal, embora
seja diferente, tem o mesmo obje-
tivo: a servidão e a destruição."

Na fala de cerca de 10 minu-
tos, em que Zelenski discursa
diante de um memorial da Se-
gunda Guerra Mundial, ele volta
a acusar o Kremlin de práticas co-
mo tortura, massacre e deporta-
ção —o Tribunal Penal Interna-
cional já emitiu um mandado de
prisão contra Putin por deporta-
ção ilegal de crianças ucranianas.

"Nunca esqueceremos a con-
tribuição do povo ucraniano para
a vitória contra o nazismo. E não
vamos permitir que ninguém
minta e diga que a vitória poderia
ter ocorrido sem a participação de

outro país ou povo", completou.
Também nesta segunda, uma

fala do chefe da inteligência ucra-
niana levou a reações de Moscou.
Em entrevista ao Yahoo News Ci-
rilo Budanov foi questionado se
Kiev estaria empreendendo ata-
ques contra figuras públicas pró-
Rússia —a explosão de um carro
no sábado (6) feriu o escritor na-
cionalista Zakhar Prilepin, defen-
sor ferrenho da Guerra da Ucrâ-
nia, na Rússia.

Budanov não quis comentar,
mas disse: "Tudo que comentarei
é que temos matado russos e va-
mos continuar matando russos
em qualquer lugar do mundo até
a vitória total da Ucrânia".

Em resposta, o porta-voz do
Kremlin, Dmitri Peskov, acusou
Kiev de terrorismo. "É uma decla-
ração monstruosa. Uma confir-
mação direta de que o regime de
Kiev não apenas patrocina ativi-
dades terroristas como também é
um organizador dessas ativida-
des", disse ele.

GUERRA

OUTONO: Sol com nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
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